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Explicar o pressentimento sobre fatos é uma questão que ainda a ciência não conseguiu.

A maioria das pessoas com as quais lidei e perguntei sobre o assunto afirmou que já viveu tal fenômeno.

Esse sentimento de “aviso” sobre o que está por acontecer, pois, não me parece um privilégio, mas, algo que ainda um dia será explicado cientificamente.

Existem pessoas mais intuitivas que as outras, não há dúvida.

A própria História registra fatos de grandes previsões que se tornaram realidades.

Embora os “profetas” famosos sejam, em sua totalidade, homens, são, todavia, as mulheres, as que na prática possuem maior capacidade intuitiva.

As sacerdotisas do templo de Apolo, aquelas que até a Sócrates inspiraram, comprovam essa verdade; os druidas, da raça Celta, tinham, também, mulheres como sacerdotisas.

Embora não haja privilégio no desenvolvimento desse poder, o fato é que uns o possuem mais que outros.

Consta que Tomás Antônio Gonzaga, principal mentor da conjuração mineira, foi um “intuitivo”.

Alem da prodigiosa inteligência, cultura e arte, esse personagem de nossa História possuía manifestações para-normais.

Assim, por exemplo, quando Tiradentes era o Venerável da Loja Maçônica de Minas Gerais, em Vila Rica, convidou Silvério dos Reis e Pamplona para participarem da instituição.

Gonzaga, prontamente discordou e consta que teria afirmado que tais elementos não eram dignos de confiança, negando-se, inclusive, a ir a “iniciação” dos mesmos, se fossem admitidos.

Tratava-se de uma forte “intuição” que deveras se materializou, pois, os indicados foram dois dos delatores que traíram o movimento da conjuração mineira (embora não os exclusivos, mas, de forte peso).

Embora freqüentasse as igrejas em Vila Rica, tivesse ligação estreita com clérigos, Tomás Antônio  não escondia as interrogações sobre os “fenômenos espirituais”.

Conquanto sonhasse em ser o primeiro Presidente da República do Brasil, se vitorioso fosse o movimento da “Confidência”, nunca escondeu os seus receios, diante das intuições que tinha, mas, como não as deu crédito no sentido de afastar-se de Vila Rica, como era sugerido espiritualmente, sofreu duramente.

Tantos são os casos que existem ao longo dos milênios e que comprovam intuições famosas, que negar a ocorrência dessa manifestação seria fugir à realidade.

O que me parece sugerível é que, diante de premunições, devemos dar relativo crédito às mesmas, buscando nos proteger quando negativas, o que se pode fazer aceitando a realidade, procurando meios de prevenir contra riscos ou de intensificar ações em direção às mesmas, quando positivas.

Em qualquer caso, entretanto, nunca devemos nos deixar vencer pelo pessimismo, nem por otimismos exagerados.

Os avisos que nos chegam, as advertências espirituais, quer as que recebemos em nosso íntimo, quer as provenientes de pessoas que nos amam, devem ser analisadas e ponderadas, jamais sendo motivo para omissão ou incúria, nem para atitudes de temor ou euforia.

